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admiro, que esteve conosco o quanto pode e sempre disse que “só o estudo muda a vida”; à 



proposta da “nova mulher” se concretizou na prática revolucionária soviética, sobretudo pela 



–

concept of the “new woman” materialized in Soviet revolutionary practice, particularly through 

women’s 

Zhenotdel; Marxist Feminism; Russian Revolution; International Women’s Day; 



socialistas…



contestando o próprio conceito de revolução. A Revolução de Outubro teria sido “um putsch 

um chefe audacioso” (FURET, 1995, p. 35).

(HEALEY, 2002) ou dos trabalhadores fabris (MURPHY, 2005)” (Cf. MELO e MONTEIRO, 



dessa experiência, considerando a “questão da mulher”

em sua maioria, por mulheres. De acordo com Muller e Moser, “a economia do cuidado tem sua

ao “trabalho reprodutivo” como sendo aquele necessário à reprodução da força de trabalho para o capitalismo 
(Benería, 1979; Picchio, 2003 apud ESQUIVEL, 2011)”.

legado significa “o seguem”. Todavia, 

presente. Como destacou Luciana Heymann (2005, p. 4), “a noção de legado aproxima passado e futuro”. Para a 
“legado”

futuro. “

continuidade, da sobrevivência ao tempo” (HEYMANN, 2005, p. 4).



Exige “uma atitude e uma 

permanente” (MINAYO, 1994, p.23), pois se baseia em aproximações da realidade, no caso em 

pauta de uma “realidade histórica”. Lima e Mioto entendem que toda pesquisa bibliográfica 

“um



interpretações que servirão de ponto de partida para outras pesquisas” (2007, p. 32).





“simbiose capitalismo patriarcado” 

“A

Estado”,



as patriarcais, mostrando como surgiu a necessidade social de herdeiros “legítimos” pela 

opressão de classe no capitalismo ao declarar: “na família, o homem é o burguês; a mulher, o 

proletário”. Essa análise aponta para a conexão estrutural entre divisão sexual do trabalho, 

[…] Para o pensamento marxista, a origem da opressão da mulher tem origem com: a 

constituindo o que ela denomina de “acumulação primitiva sobre os corpos das mulheres”.



Federici desenvolve o argumento de que o corpo das mulheres se tornou a “última 

fronteira” da exploração capitalista, sendo absolutamente central tanto na produção quanto na 

emocional, criando o que ela denomina de “fábrica social”:





situação de opressão. Nos termos da socióloga feminista Heleieth Saffioti, há uma “simbiose 

patriarcado”, isto é, uma coextensividade entre a opressão das mulheres e o 





para 62 mil em 1908, revelando “a eficácia da propaganda socialista voltada

classes” (JARDIM, 2018, p. 55).





1952) em sua abordagem e proposta sobre a “nova mulher”, a nova 

sociedade e o “amor

papel de “esposa de dirigente”, mas desenvolveu contribuições próprias e originais



se o de “Nova 

Mulher”, uma proposta de um novo tipo de subjetividade feminina emancipada, vinculada ao 

“amor camaradagem”.

questão, condição fundamental para a libertação feminina, para que a “nova mulher”

conquistasse sua independência econômica e social. A “nova mulher” reivindica ainda o direito 

palavras: “Qual é o objetivo das feministas? Obter os mesmos privilégios, o mesmo poder, os 



mulher” (Cf. FRENCIA & GAIDO, 2018, p. 8. Tradução nossa). O inimigo principal não

fosse tratada como coadjuvante ou secundária em relação à “verdadeira” causa socialista.

: “Elena Dmitrievna Stasova, Russian communist politician 

political movements, and carried out significant work to defend and improve the living conditions of women” 



–



–
–









exigindo “pão e paz”, iniciando o processo que culminaria na queda do czarismo, como 

‘pão e paz’. Sua mobilização espontânea arrastou rapidamente outros setores da classe 

dessa “política de memória” despolitizadora é a persistente associação da data ao incêndio de 

Faria adverte que, nos últimos anos, há uma “tendência para chamados de mobilização para o 

“8M”, e não mais para o “8 de março, Dia Internacional de Luta das Mulheres”” (2019, p. 25). 





“internacional feminina”







O Jenotdel (Женотдел, abreviação de Zhenskii Otdel “Departamento das Mulheres”)

consideradas há séculos como “naturalmente femininas” se tornaram dever do Estado.



called “women of the East” 



A formação da “Nova Mulher” 



relacionados às tradições culturais e religiosas locais. A famosa campanha Hujum (“Assalto”) 





criar “corporativismo feminino” incompatível com os princípios socialistas. Essas resistências 















“verdadeira” luta política. Havia resistência explícita e implícita à autonomia organizativa das 

mulheres, considerada por muitos dirigentes masculinos como desnecessária, “sectária” ou 

muitas vezes como desnecessária ou ‘sectária’ diante da luta de classes mais ampla. 



“questões femininas”. 

“função mulher”.

“desaparecimento família”.



A própria concepção de “Nova Mulher”, desenvolvida teoricamente por Alexandra 



as mulheres em setores considerados “femininos” (têxtil, alimentício, educação, saúde) e 

– –

1978), o “amor livre” e a liberdade sexual passaram a ser

o casamento uma obrigação do “bom trabalhador”. A promoção da família tornou

“questão feminina”



“promovida”



“revalorização” da família nuclear tradicional, restringiu o acesso ao aborto, dificultou os 

procedimentos de divórcio e promoveu ideologicamente a maternidade como “dever patriótico” 

consideradas “secundárias” como os direitos específicos das mulheres foram subordinadas às 

“prioridades nacionais” definidas pela liderança partidária.

“neutras” em termos de gênero que não reconheciam as especificidades da opressão feminina.



http://www.cnnbrasil.com.br/internacional/aborto-e-legalizado-em-77-paises-mediante-apenas-solicitacao-confira-q




lo”, e sem perder de vista a 

‘improdutiva’ doméstico”.



homem ‘vale’ mais que um trabalho de mulher)

mulheres em sua agenda. A retórica do “empoderamento feminino” passou a ser 











“trabalho invisível”, por exemplo.

“questão mulher”,



“utopia possível”.





–

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8132/tde-24052012-163347/
http://www.cress-mg.org.br/2018/03/09/feminismo-popular-a-relacao-entre-capitalismo-e-patria
http://www.marxists.org/portugues/tematica/2020/mes/40.pdf%3B
https://repository.lsu.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=2859&context=gradschool_dissertations
https://www.scielo.br/j/ref/a/zSfcjFQPyGjGDwpR53pQcxc/?format=html&lang=pt
https://blogdaboitempo.com.br/2025/03/19/as-mulheres-que-fizeram-a-revolucao-russa/


“Bolshevik 1917”,

–

https://www.boitempoeditorial.com.br/blog/2025/03/08/o-legado-feminista-da-revolucao-russa/
https://blogdaboitempo.com.br/2017/03/10/a-revolucao-das-mulheres-uma-antologia-necessaria/
https://www.academia.edu/49531395/El_papel_de_la_mujer_socialista_en_la_Revolucion_Rusa_de_1917
https://www.academia.edu/49531395/El_papel_de_la_mujer_socialista_en_la_Revolucion_Rusa_de_1917
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http://www.marxists.org/portugues/kollontai/1927/10/combatentes.htm
http://www.marxists.org/portugues/kollontai/1913/02/23-1.htm


–

, Burcu. Jenotdel (Komünist Parti Kadın Birimi) ve Türkistan’daki Çalışmaları. 

https://marchamundialdasmulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/12/Declaracao-Politica-MMM.pdf
https://marchamundialdasmulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/12/Declaracao-Politica-MMM.pdf
https://marchamundialdasmulheres.org.br/informativo-nacional-rumo-ao-8-de-marco/
http://journals.openedition.org/laboreal/1612
https://dergipark.org.tr/tr/pub/%40burcuozdemir
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http://www.bdtd.uerj.br:8443/handle/1/13178
https://marxismo21.org/cem-anos-da-revolucao-russa/

